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Em certo dia vindo eu de Guiné….vi uma ilha e estive nella…, 
chamada ilha Selvagem. As caravelas do Senhor Infante desco-
briram esta ilha.” (BEHAIM, Martinho, “Do primeiro descobri-
mento da Guiné por Martin Behaim segundo relato de Diogo 
Gomes”, in José Manuel Garcia, Viagens dos Descobrimentos, 
Presença, Lisboa, 1983).
“… estas ilhas, chamadas Selvagens, que parece que se deviam 
achar depois das Canárias por castelhanos, tem o senhor cas-
telhano, como também já agora a ilha da Madeira….” (FRU-
TUOSO, Gaspar, Livro Segundo das Saudades da Terra, Ponta 
Delgada, 1979, 412.)
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As ilhas, não importa a sua dimensão, desempenharam um papel fundamental na estratégia de afir-
mação colonial no Novo Mundo, pois que foram um dos pilares destacados do complexo que começou 
a construir-se a partir do século XV. De imagem do Paraíso, afirmaram-se, depois, como espaços de rica 
exploração económica, escalas retemperadoras e de apoio aos intrépidos marinheiros. 

Depois, paulatinamente, ganharam a merecida posição na estratégia colonial, projetando-se nos es-
paços continentais próximos e longínquos. Elas abriram as portas do Atlântico e mantiveram-se até a 
atualidade como peças fundamentais. Foram portas abertas à descoberta do oceano e como à afirmação 
e controlo dos mercados continentais vizinhos, como sucedeu em Cabo Verde e S. Tomé. 

De forma direta ou indireta, elas continuam a alimentar a cobiça dos Estados e a ser alvo de disputa, 
não sendo por acaso o atual diferendo alimentado por Espanha, que se prende com valor económico das 
águas territoriais que as mesmas abrangem.

Nos séculos XVIII e XIX, não foi menor o protagonismo insular. As ilhas passaram de escalas de 
navegação e comércio a centros de apoio e laboratórios da ciência. Os cientistas cruzam-se com merca-
dores e seguem as rotas delineadas desde o século XV. A estes, juntaram-se os “turistas”, que afluem às 
ilhas desde o século XVIII, na busca de cura para a tísica pulmonar ou, simplesmente, à sua descoberta. 
Tratou-se do início do turismo nas ilhas que só adquiriu a dimensão atual na década de cinquenta da 
presente centúria. 

O protagonismo das ilhas, acima referenciado, abona a ideia de que os portugueses criaram um império 
anfíbio. As ilhas foram o principal pilar e o mar o traço de união. A omnipresença do mar está patente num 
provérbio chinês: os portugueses são como peixes, que morrem quando se lhes tira a água.  

No caso específico das Selvagens, a sua presença na documentação e historiografia é quase nula. São 
escassos e avulsos os rastos documentais da História deste arquipélago. Tudo se resume a alguns textos, 
quase sempre em torno da questão dos proprietários, a partir do século XVI, ignorando-se tudo o que 
estava para trás. É no âmbito da História da Ciência que o arquipélago assume um destaque especial no 
quadro das ilhas macaronésicas, pelo número de estudos específicos de caso.

Mesmo assim, o pouco se sabe tem o inconveniente de apresentar alguns erros. Senão atente-se 
ao facto do dito descobrimento oficial (porque, em verdade, são já conhecidas no século XIV) que é 
apontado erradamente a Diogo Gomes, em 1438, quando é o próprio que diz na relação da sua viagem 
de retorno da Costa da Guiné, em 1461, que apenas as encontrou aquilo que os marinheiros do Senhor 
Infante tinham descoberto. Não sabemos quem estabelece esta relação, uma vez que o texto de Valentim 
Fernandes, o que refere a data do descobrimento em 1438, também usa a mesma fonte e os textos que 
conhecemos. Estamos perante um erro que urje corrigir, pois que a informação, talvez porque veiculada 
na versão portuguesa de Wikipédia1, contagiou todos os que, de forma direta ou indireta, referem os 
primórdios deste arquipélago.

Todo este conjunto de situações torna cada vez mais importante o estudo científico sobre estas ilhas, 
fazendo com que estas saiam deste estado de esquecimento em que estão. Neste contexto, a conclusão 
e aprovação da tese de Pedro Quartim Graça Simão José [2013-2014] que consagra a esta ilha a sua 
atenção no quadro das políticas e do direito do mar, torna atual o debate em torno da importância das 
regiões insulares. Ontem defendia-se estes pequenos espaços, raras vezes pelos seus recursos económi-
cos e marinhos, mas mais pela sua importância estratégica no quadro da hegemonia dos mares; hoje 
pelos seus recursos endógenos que a extensão “territorial” da zona económica exclusiva propicia. Daí 
o atual conflito entre Portugal e Espanha pela definição, não da sua propriedade e soberania, mas da 
forma de delimitação da ZEE. Esta atual questão de disputa em torno das Selvagens, que tem um desen-
volvimento alargado nesta tese, revela, de novo, quão importantes são as ilhas, no quadro do espaço e 
protagonismos dos estados continentais.

1	  Aí na entrada Selvagens refere-se: As Ilhas Selvagens foram assim baptizadas em 1438 por Diogo Gomes de Sintra e 
terão sido descobertas pelos irmãos Pizzigani em1364. [http://pt.wikipedia.org/wiki/Ilhas_Selvagens. Consulta em1 de abril de 
1914]
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A origem do nome 

O grupo das ilhas Selvagens enquadra-se no mundo insular atlântico, ficando-se por um reduzido, 
ou nulo protagonismo, mercê de não oferecer condições à fixação humana. A costa é quase inacessível 
e a água doce escassa ou mesmo inexistente, refere Valentim Fernandes que nom tem agoa nehuma2. 
O nome, já atribuído na década de setenta do século XIV na cartografia e não no século XV com os 
portugueses, revela esta situação. De acordo com Leonardo Torriani (1594), “foram assim chamadas 
Selvagens por estarem afastadas da terra de África e de outras ilhas, na direcção sul norte, desabita-
das e de muitos perigos para a navegação da parte do poente.”3. Na mesma época, Gaspar Frutuoso 
reforça a ideia, dizendo, “… que se chamão as selvagens, por serem hermas e desconversaveis assi de 
navegação como de gente.”4  Em verdade, a valorização dos espaços insulares depende acima de tudo 
da facilidade de acesso e das condições oferecidas pelo próprio meio à fixação humana. Aqui contam as 
possibilidades da atividade agrícola, bem como a disponibilidade de água. A ilha não oferecia nenhuma 
dessas condições e, por isso mesmo, durante muito tempo, ninguém lhe terá dado importância. 

O descobridor oficial 

Pensamos que a questão da descoberta e do seu descobridor não se coloca, tanto mais que estas apa-
recem já desenhadas e com o seu nome atual, na cartografia do século XIV. Aquilo que terá acontecido 
no século XV, de viva voz pelos marinheiros do Infante D. Henrique foi o seu reconhecimento e a sua 
posse oficial para a Casa do mesmo senhorio. 

Antes de toda esta argumentação da descoberta oficial, sabemos da existência destas ilhas na car-
tografia mediterrânica e, se esta existe, é porque alguém as conheceu e registou. Desta forma, a mais 
antiga referência a este grupo surge na carta Catalã de Abraão Cresques de 1375, sob a designação de 
Salvatges. Note-se que foi a partir daqui que o grupo de ilhas que hoje pertencem ao arquipélago da 
Madeira, surgiu com o seu nome moderno e convenientemente arrumadas, de Sul para Norte. Isto de-
verá ser resultado das expedições realizadas entre 1371 e 1375. A indicação do nome a estas ilhas, que 
resultam de atributos inerentes às mesmas, só poderá acontecer por força de uma visita de alguém que, 
perante os resultados da primeira observação, concluiu ser este o nome mais apropriado para as designar. 
Daí que o conhecimento deve ter acontecido pela primeira vez antes desta data do senho cartográfico, o 
que acontece no século XV, pelos homens, marinheiros anónimos, ao serviço do infante D. Henrique, e 
não por Diogo Gomes como é impropriamente referido e negado pelo próprio, que defende esta mesma 
ideia da descoberta por homens do infante5.

Ao contrário do que é por vezes referido, o grupo das Selvagens não foi reconhecido por João 
Gonçalves Zarco, mas sim por outros navegadores ao serviço do Infante D. Henrique, empenhados nas 
viagens de exploração da costa africana. Valentim Fernandes, em 1508, refere que E he uma ilha peque-
na e despouada. Ha nesta ilha alguas cabras e muytas aues do mar. E no te agoa nenhua. Anno de 1438 
acharao as carauellas do Iffate Do Anrique esta ilha (…)”. Diogo Gomes relata o encontro que fez: Em 
certo dia, vindo eu, Diogo Gomes, pela última vez da Guiné a Maio das ilhas Canárias e a da Madeira, 
vi uma ilha e estive nela, chamada Selvagem…as caravelas do senhor infante descobriram esta ilha6. 
O navegador realizou várias expedições à Guiné mas apenas três ocorreram em vida do Infante D. Hen-
rique [1451, 1456, 1460]. Com a morte do Infante a 13 de novembro de 1460, é muito provável que a 
expedição que o levou ao encontro das Selvagens tenha ocorrido em 1460, pois refere, na sua relação, 
o seu encontro no decurso da última viagem à Guiné, que realmente aconteceu em 1460, nunca se arro-

2	  Fernandes (1997), p. 132.
3	  Torriani (1999), p. 216.
4	  Frutuoso (1979), p. 309. 
5	   Cf. O texto de Diogo Gomes em Garcia (1988) e Fernandes (1997).
6	  Garcia (1988), p. 50.
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gando na qualidade de descobridor, atribuindo tal missão “as caravelas do senhor infante”. O Códice de 
Valentim Fernandes refere o seu encontro pelas caravelas do infante em 1438: Anno de 1438 acharom 
as caravellas do Iffante Dom Anrrique esta ilha…7

Se tivermos em conta que a doação das ilhas encontradas normalmente é feita ao seu descobridor 
oficial, poder-se-ia aventar a possibilidade deste feito estar na casa dos mais antigos proprietários que se 
conhecem, os Caiados de Santa Cruz em que andou a posse das mesmas. Ou então quem as encontrou 
não terá considerado de interesse reivindicar a sua propriedade. Mas sabemos que, em 1472, estavam 
sob administração direta do contador da fazenda do senhorio. Isto poderá querer enunciar que a ilha 
nunca foi dada em administração aos capitães das três capitanias, ficando sob administração direta dos 
homens do infante D. Henrique. 

Diferente versão surge nos textos de Gaspar Frutuoso e António Cordeiro (1717) que as colocam no 
grupo das Canárias e sob domínio castelhano8. O texto de Gaspar Frutuoso não é muito claro: E estas ilhas, 
chamadas Selvagens, que parece que se deviam achar depois das Canárias por castelhanos, têm senhor 
castelhano, como também já agora a ilha da Madeira,…”9 . A proximidade geográfica e esta situação fun-
damentam a reivindicação espanhola pela sua posse, que só acontece a partir de 1911.  

Tenha-se em conta que a ilha, embora não seja habitável oferecia uma importante riqueza de recurso 
ao nível da caça, pesca, criação de cabras e recoleção da urzela. Para o período de 1774 a 1831, temos 
indicação do dízimo pago à Fazenda Real. Para o triénio de 1774 a 1776 foi de 24$288 réis, mas no de 
1829 a 1831, foi de 163$423 réis. 

As selvagens na documentação

As referências documentais sobre as Selvagens são escassas, levando o próprio Álvaro Rodrigues de 
Azevedo a afirmar, em 1873, que não se sabe nada destas ilhas10. Mas, uma pesquisa mais demorada na 
documentação hoje disponível permite encontrar alguns dados que evidenciam a importância relativa 
destas ilhas no devir histórico madeirense e a constante presença do homem na exploração dos seus 
parcos recursos, consistentes na cal, pesca, pastoreio e caça, não obstante as condições adversas da sua 
orografia e da quase inexistência de água doce11.  

Na documentação mais importante relacionada com a intervenção do Infante como senhor das ilhas, 
não se encontra qualquer referência a seu respeito. Se é certo que, na doação régia do senhorio em 1433, 
estas ainda não eram conhecidas, já em 1460, quando o infante doa à Ordem de Cristo a espiritualidade 
das ilhas refere apenas Madeira, Porto Santo e Deserta. Certamente porque eram as únicas com popu-
lação. Também no tratado entre Portugal e Castela, ratificado em Toledo em 1480, refere-se apenas a 
Madeira, Porto Santo e Desertas, ficando as Selvagens, certamente incluídas entre “todas terras e tratos 
Guiné e todas ilhas, costas e terras descobertas e por descobrir.” A única referência na documentação 
do senhorio surge apenas no governo da infanta D. Beatriz. Em carta de 28 de Junho de 147212 a João 
Afonso, contador, refere-se que este tinha o seu cargo “as cousas da ylha Deserta e do Selvagem, que 
esta açerqua da Canarea”. Esta breve referência torna-se importante, no sentido de que corrobora a pro-
priedade por parte do senhorio das ilhas, retirando a quaisquer outros a possibilidade de reivindicação. 

São raras, mas todavia expressivas, as referências às Selvagens na documentação, que atestam, de 
forma clara, a soberania lusíada e a ligação ao arquipélago da Madeira. Recorde-se que a 31 de Janeiro 

7	  Fernandes (1997), p. 132. 
8	  É necessário ter em conta o seguinte. Gaspar Frutuoso escreve a sua História das Ilhas na década de 90 do século 

XV, quando a soberania era castelhana, e daí a nuance da sua escrita. Já António Cordeiro no século XVIII limita-se a copiar o 
primeiro texto.

9	  Frutuoso (1979), p. 414.
10 Rodrigues de Azevedo (1873), p. 432.
11 A este propósito Diogo Gomes, no relato da sua viagem, cerca de 1461, afirmava que “é estéril, ninguém habita ahi, 

nem tem árvores e rios.”, Gomes (ca. 1461), p. 25. Já em finais do século XVI Gaspar Frutuoso refere que se chamam de Selvagens, 
por serem ermas e desconversáveis, assim de navegação como de gente, e uns perigosos baixios, Frutuoso (1979), p. 413.

12 AHM, XV (1972), p. 62. 

ALBERTO VIEIRA

Anuario de Estudios Atlánticos
ISSN 2386-5571, Las Palmas de Gran Canaria. España (2015), núm. 61: 061-006, pp. 1-14 4



de 1533, quando foi criada a arquidiocese do Funchal, aparecem estas ilhas: “…a Madeira e Porto Santo, 
as ilhas Desertas e Selvagens, aquela parte continental de África, que entesta com a diocese de Safi[m] e 
bem assim as terras do Brasil, tanto as já descobertas, como as que se vierem a descobrir”. Estes dados 
sucintos, juntamente com os textos de Diogo Gomes e Valentim Fernandes, legitimam a posse e presença 
portuguesa, que perdura no tempo. Convém aqui anotar a referência a Gaspar Frutuoso, que tem sido 
um dos fundamentos usados por parte de alguns espanhóis, no sentido de reivindicar a sua posse. Conta 
Gaspar Frutuoso, em texto que escreveu na década de noventa do século XVI “…E estas ilhas, chamadas 
Salvagens, que parece que se deviam achar depois das Canárias por castelhanos, têm o Senhor castelha-
no, como também já agora a ilha da Madeira, com suas adjacentes e estas ilhas dos Açores, com as mais 
ilhas do Ponente, com todas as terras e mares que dante pertenciam aos Reis de Portugal com o mesmo 
Regno por permissão divina e ocultos juízos de Deus são de el-Rei de Castela. Com que parece ficar este 
glorioso católico e poderoso Rei o maior senhor do mundo.”13 Não podemos esquecer que, neste momen-
to, estávamos sob a mesma soberania régia, por força da união peninsular, o que justifica plenamente esta 
observação e forma de escrita do autor açoriano.

Depois disso, só voltamos a encontrar rasto na documentação, a partir do século XVIII, num livro de 
cobranças do dízimo das explorações da urzela e pescas. A informação disponível reporta-se ao período 
de 1774 a 1831. Para este período, temos a seguinte cobrança do dízimo agrícola e pescas das ilhas De-
sertas, Bugio e Selvagens.

 
Período de arremataçao Valor da arremataçao

1774-76 24.288rs
1777-79 21.960rs

1812 68.882rs
1813 191.881rs

1816-18 386.344rs
1819-21 321.920
1822-24 167.980
1825-27 160.261rs
1828-30 12.408rs
1839-41 163.423

Fonte: Arquivo Histórico da Madeira, Vol. X

Por outro lado, em 1887,14 assinala-se a intenção dos espanhóis em estabelecerem nestas ilhas um 
farol, o que poderá ser entendido como a primeira pretensão à sua posse. Perante isto, as autoridades 
portuguesas reagem, ordenando o estabelecimento do referido farol, tão necessário à navegação. Desta 
forma, em 1912,15 a canhoneira Beira procedeu a estudos para o novo farol, que acabou por ser instalado 
no pico norte da Selvagem grande. 

Os proprietários 

A fazer fé nos poucos dados disponíveis, estas ilhas pertenceram ao infante D. Henrique que, depois, 
a terá doado ou arrendado a alguém da sua Casa. A tradição diz que pertenceu a Gião Caiado, fidalgo 

13 Frutuoso (1979), p. 414.
14 Cf. Diário de Noticias, Funchal. 26 de julho de 1887. A propósito desta notícia do Diario de Avisos de Tenerife de 18 

de junho afirmava-se neste diário madeirense: os nosso vizinhos quererão fazer das Selvagens roupa de francezes? Pois nem francez 
nem hespanhol, é portuguez e genuíno!…”

15 Diário de Noticias, 04 e 21 de julho de 1912.
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da Casa Real e Comendador da Ordem de Cristo, natural de Estremoz, que se fixou em Santa Cruz em 
1480.16 Todavia, apenas a partir de 1717, temos informação documentada sobre o proprietário. A 22 de 
fevereiro, no testamento do cónego Manuel Ferreira Teixeira, é feita doação das Selvagens, avaliadas em 
300$00 réis17. O último morgado das Selvagens foi Francisco Cabral de Noronha (-/1916) que as vendeu 
em 1904 ao banqueiro Luís da Rocha Machado, por 8.000$00. Só a partir de 1971 passou a património 
do Estado pelo valor de 1.500.000$00. A partir de então, passou a ser classificada de Reserva Natural 
Integral, pelo Decreto-Lei n.º 458/71, de 29 de outubro.

Importância 

A definição dos espaços políticos no espaço atlântico fez-se, primeiro, de acordo com os paralelos e, de-
pois, com o avanço dos descobrimentos para Ocidente, no sentido dos meridianos. A expressão real resul-
tava apenas da conjuntura favorável e do acatamento pelos demais estados europeus. Mas o oceano e terras 
circundantes podiam ainda ser subdivididos em novos espaços, de acordo com o seu protagonismo eco-
nómico. Dum lado, as ilhas orientais e ocidentais, do outro, o litoral dos continentes americano e africano. 
A partilha não resultou dum pacto negocial, mas sim da confluência das reais potencialidades económicas 
de cada uma das áreas em causa. Neste contexto, assumiram particular importância as condições internas 
e externas de cada área. As primeiras foram resultado dos aspetos geoclimáticos, enquanto as últimas de-
rivam dos vetores definidos pela economia europeia. A partir da maior ou menor intervenção de ambas as 
situações, estaremos perante espaços agrícolas, vocacionados para a produção de excedentes capazes de 
assegurar a subsistência dos que haviam saído e dos que ficaram na Europa, de produtos adequados a um 
ativo sistema de trocas intercontinentais, que mantinha uma forte vinculação do velho ao novo mundo. O 
açúcar e o pastel foram os produtos que deram corpo à última conjuntura. 

De acordo com isso, podemos definir múltiplos e variados espaços agro-mercantis: áreas agrícolas 
orientadas para as trocas com o exterior e para assegurar a subsistência dos residentes; áreas de intensa 
atividade comercial, vocacionadas para a prestação de serviços de apoio, como escalas ou mercados de 
troca. No primeiro caso, incluem-se as ilhas orientais e ocidentais e a franja costeira da América do Sul, 
conhecida como Brasil. No segundo, merecem referência as ilhas que, mercê da posição ribeirinha da 
costa (Santiago e S. Tomé), ou do posicionamento estratégico no traçado das rotas oceânicas (como suce-
de com as Canárias, Santa Helena e Açores), fizeram depender o processo económico disso. A estratégia 
de domínio e valorização económica do Atlântico passava necessariamente pelos pequenos espaços que 
polvilham o oceano. Foi nos arquipélagos (Canárias e Madeira) que se iniciou a expansão atlântica e foi 
neles que a Europa assentou toda a estratégia de desenvolvimento económico em curso, nos séculos XV 
e XVI. Ninguém melhor que os portugueses entendeu a realidade que, por isso mesmo, definiu para o 
empório lusíada um caráter anfíbio. Ilhas desertas ou ocupadas, bem ou mal posicionadas para a nave-
gação foram os verdadeiros pilares do empório português no Atlântico. A História tem demonstrado que as 
ilhas valem, não só pelo valor económico intrínseco à possibilidade de exploração agrícola, mas também 
pela sua disponibilidade de recursos com valor económico. Para além disso, são necessárias condições 
favoráveis resultantes da geografia, tais como as possibilidades de acesso e a disponibilidade de água. A 
História demonstrou que, para além da pastorícia e caça, apenas se poderia aproveitar a urzela, tão útil no 
século XV, para a tinturaria de tecidos. Foi a urzela que despertou o interesse por estas ilhas. Diogo Gomes 
exalta a abundância de urzela e refere-se ao facto de o Infante aí ter mandado lançar gado caprino. Valen-
tim Fernandes reforça a mesma ideia: …acharom nella muyta ursella e ouverom licença do dito Iffante 
que a apanhassem porem que lhe dessem o quinto dela.18 A maioria dos autores, como Gaspar Frutuoso 
e Thomas Nichols, refere apenas a presença de gado. Já Leonardo Torriani (1594) dá mais atenção às po-
tencialidades económicas: têm infinita quantidade de grandes aves marinhas e de coelhos. (…) pequenas 
avezinhas, chamadas canários, (…) os quais os ilhéus da Madeira vêm apanhar em certa altura do ano e 
as mandam a vender em muitas partes.

16 Menezes Vaz (1964), pp. 342-343.
17 E não em 1560 como refere Silva, (1978), p. 386.
18 Fernandes (1997), p. 132.

ALBERTO VIEIRA

Anuario de Estudios Atlánticos
ISSN 2386-5571, Las Palmas de Gran Canaria. España (2015), núm. 61: 061-006, pp. 1-14 6



A partir do século XVIII, há referências à exploração dos recursos através da forma de arrematação 
das rendas dos dízimos. Todavia, não temos informações sobre o tipo de produtos que implicam. Apenas 
para os séculos XIX e XX temos informações precisas do aproveitamento dos recursos marinhos, fun-
damentalmente com a exploração da caça às cagarras e a pesca de peixe e mariscos. Assim, entre 1856 
e 1861, temos a informação de passaportes passados para deslocação a estas ilhas19, e, para o período de 
1904 a 1920 temos, de acordo com os dados publicados pelo Diário de Notícias do Funchal, informações 
sobre uma exploração intensa destes recursos por parte dos proprietários da ilha. Havia, no período estival, 
duas viagens de embarcações da praça do Funchal para levarem os homens nesta missão de caça e pesca 
e depois, ao final de um ou dois meses, os trazerem de volta com o resultado da safra no mar e em terra. 
A permanência nas ilhas acontecia por um período de 30 a 60 dias, devendo estes homens estar munidos 
dos meios necessários à sua subsistência20. Aconteceu nestas andanças um pescador de Machico, Manuel 
Fernandes, ter aí falecido, sendo feito o ato fúnebre, na ilha, pelos camaradas de campanha21.

A viagem até este arquipélago era muitas vezes uma aventura, de forma que, em 1916,22 os 14 pesca-
dores regressados ao Funchal, depois de uma peripécia de fome até à ilha de Tenerife, decidiram mandar 
celebrar uma missa de ação de graças na igreja de S. Gonçalo.

O pescado entrado na alfândega no Funchal pagava o chamado imposto do pescado, sendo o seu valor 
em outubro de 191223 de 85.000, sendo apenas suplantado pelo Funchal e Câmara de Lobos. Os produ-
tos mais importantes desta atividade económica, nas Selvagens, eram carne e peixe salgados, mariscos, 
barro e pedra calcária. À chegada à alfândega o peixe era taxado no imposto respetivo, procedendo-se, 
depois, a distribuição entre os trabalhadores intervenientes na safra e a empresa Rocha Machado & Cº. 
Em 1912,24 aconteceram distúrbios no momento da partilha do peixe.

Destaca-se a presença dos proprietários, excursionistas e investigadores de Ciências Naturais nestas 
viagens às Selvagens: em 1904, foi o Padre Schmitz com um seminarista, em 1906, contou com os ex-
cursionistas A. Noronha e César Gomes de Menezes; em 1911, o proprietário das ilhas, Luiz da Rocha 
Machado. Em 1906,25 fazia-se publicidade a viagem de excursão às Selvagens por 6 dias, aproveitando 
a ida do iate Nova Flor com os trabalhadores para a safra.

As selvagens e a història da ciëncia 

As ilhas entraram rapidamente no universo da ciência europeia dos séculos XVIII e XIX. Ambas as 
centúrias foram momentos de assinaláveis descobertas do mundo, através de um estudo sistemático da 
fauna e flora. Daqui resultou dois tipos de literatura com públicos e incidências temáticas distintas. Os 
textos turísticos, guias e memórias de viagem, que apelavam o leitor para a viagem de sonho à redes-
coberta deste recanto do paraíso demarcado dos demais pela beleza incomparável da paisagem e pela 
variedade de flores e plantas. Já os tratados científicos, apostam na divulgação através daquilo que o 
identifica. As técnicas de classificação das espécies da fauna e flora têm aqui um espaço ideal de tra-
balho. Algumas coleções foram feitas para deleite dos apreciadores, figurando em lista que antecede a 
publicação. 

O século XX anuncia-se como o momento ecológico. As preocupações com a preservação do pouco 
manto florestal existente e da recuperação dos espaços ermos eram acompanhadas da crítica impiedosa 
aos responsáveis. Não será inoportuno recordar que as preocupações ambientalistas que vão no sentido 

19 Arquivo Histórico da Madeira. Índices dos Passaportes 1872-1900, Funchal, 2000. Temos para o período de 1856-61 
o pedido de 22 passaportes. Em 1858 aparece apenas um requerente a solicitar o passaporte para 22 pessoas, trabalhadores que 
iam para a faina na ilha.

20 No Heraldo da Madeira de 23.07.1905 temos notícia da partida do Bútio com “os homens que ali se vão entregar à 
exploração da caça e pesca, durante dois a três mezes.”

21 Diário de Noticias, 20 de outubro de 1904; Heraldo da Madeira, 19-09-1904.
22 Diário de Noticias, 06 de agosto de 1916 e 08 de novembro de 1916.
23 Diário de Noticias, 18 de novembro de 1912.
24 Diário de Noticias, 19 de novembro de 1912.
25 Diario de Noticias, 08-09-1916.
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Data Embarcação Número de  
trabalhadores Produtos

1877-08-11 ??? ??? Lapas e caramujos

1904-10-20 Vapor Butio ??? ???

1905-10-02 Escuna Nossa Senhora 
da Nazaré

23 sacas de penas
40 barris de caça em moura

21 pescoços salgados
13 barris de peixe seco

3 barris de engodo
4 barris de lapas

1 barril de coelho salgado
20 latas de engodo

1906-09-08 Iate Nova Flor 28 80.000kg de pedra de cal

1906-10-06 Iate português Silva 
Guerra ???

7 barris de óleo
17 barris de peixe seco

42 volumes com marisco
30 sacos de penas

6 caixas com engodo
52 barris de cagarras

1907-09-21 ??? ??? 13.000 gaiados

1908-08-07 56 Escuna Nossa  
Senhora Conceição

3.000 cavalas
5.000 gaiados

200 toneladas de pedra de cal

1911-10-31 26 Escuna Nossa  
Senhora Conceição Atum e gaiado salgados.

1912-09-17 20 Escuna Nossa  
Senhora Conceição 16.000 gaiados

1916-10-10 54 Iate Europa Com “grande porção” de peixe 
seco.

1917-09-11 ??? Iate Atlântico barro

 
 

Fonte. Diário de Noticias. 1877 a 1916
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de estabelecer um equilíbrio do quadro natural e travar o impulso devastador do homem não são apenas 
apanágio do homem do século XX. No Caso das Selvagens, aquilo que se nota é o interesse da comuni-
dade científica pelos seus endemismos.

As ilhas recriavam os mitos antigos e reservavam ao visitante um ambiente paradisíaco e calmo 
para o descanso, ou, como sucedeu no século dezoito, o laboratório ideal para os estudos científicos. 
O endemismo insular propiciava a última situação. As ilhas foram o principal alvo de atenção de bo-
tânicos, ictiólogos, geólogos. Alfredo Herrera Piqué considera- as “a escala científica do Atlântico”26. 
Os ingleses foram os primeiros a descobrir as qualidades de clima e paisagem e a divulgá-las junto dos 
compatriotas. É esta quase esquecida dimensão como motivo despertador da ciência e cultura europeias 
desde o século XVIII que importa realçar. As dificuldades à fixação e intervenção humana fizeram das 
ilhas um santuário da natureza, que mereceu a atenção da Ciência europeia a partir do século XIX. Suce-
deram-se diversas expedições e estudos, mesmo antes de as ilhas serem consideradas um parque natural. 
O interesse científico é um facto evidente a partir do século XIX revelador do interesse da comunidade 
científica nacional e estrangeira por estas ilhas.

Sucederam-se diversas expedições estudos, mesmo antes de serem consideradas um parque natural. 
No decurso do primeiro quartel do século XX, fez-se uma exploração intensiva dos recursos desta ilha, 
com viagens sistemáticas na época estival de caçadores e pescadores. Isto permitiu que alguns investiga-
dores aproveitassem a boleia das embarcações para procederem aí estudos. Foi o caso do Padre Schmitz, 
em agosto de 1904,27 Em 1905,28 passou por aí o vapor francês Otaria com meteorologistas franceses que 
aí fizeram estudos. Em 1907,29 realizou-se no Funchal uma conferência sobre estas ilhas, a cargo de A. 
Drumond Paterson, que faz o relato da expedição realizada às Selvagens. Em 1911,30 refere-se a passa-
gem da chalupa francesa Adolph Marie em missão oceanográfica. Depois, em 1914,31 foi a vez do iate 
inglês Endurance, comandado por Mr Warley a proceder aí a estudos. Entretanto, a constância de em-
barcações no período estival para a caça e pesca fazia com muitas instituições ou cientistas solicitassem 
recolha de plantas nas referidas ilhas. Em 1869, T. Lowe fez estudos sobre as Selvagens, com recolhas 
feitas entre 1960-68 por Constantino Cabral de Noronha. Depois, em 1912,32 uma dessas missões trouxe 
alguns exemplares da fauna para o Museu Geográfico de Londres.

DATA EXPEDIÇÃO OBJETIVO

1869 Barão de Castelo de Paiva

1896 W. R. D. Grant, ornitólogo do Museu Britânico Estudo aves

1904 Dr. Bohn Estudo conchas fósseis

1911 Léon Ganeta, naturalista francês, na chalupa  
Adolphe Marie

1915 Capitão B. T. Somerville, navio Argonaute Mapa das ilhas

1922 Barão Charles Rothschield, banqueiro e ornitólogo inglês Estudo das aves

1939 Estudo aves

1940
J. C. Morais, Director do Museu Minerológico e Geológico 
da Universidade de Coimbra, a bordo do navio hidrográfico 

Carvalho Araújo

26 Herrera Piqué (1987).
27 Diário de Noticias, 26 e 27 de agosto de 1904.
28 Diário de Noticias, 05 de julho de 1905.
29 Diário de Noticias, 17 de dezembro de 1904.
30 Diário de Noticias, 23 de junho de 1911.
31 Diário de Noticias, 27 de agosto de 1914.
32 Diário de Noticias, 29 de novembro de 1904.
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Conclusão 

A História é clara na afirmação desta ligação do arquipélago ao mundo e soberania portugueses, não 
gerando qualquer situação de conflito e afrontamento até princípios do século XX. Por parte dos portu-
gueses/madeirenses, foi manifesta a sua ideia de pertença, materializada na exploração económica dos 
seus recursos terrestres e marinhos. No primeiro quartel do século XX, porém, surge uma reivindicação 
da soberania espanhola, no quadro de referência quotidiano e económico do arquipélago madeirense, por 
força da exploração intensiva que se fazia dos recursos marinhos e terrestres destas ilhas, nesta época, 
mais apostados em valorizar as atividades de caça e pesca, uma vez que a urzela e barrilha, os principais 
elementos que haviam valorizado a sua exploração económica e presença humana ao longo dos séculos, 
tinham perdido o seu valor económico. Desta forma, podemos afirmar que estas ilhas e arquipélago, quase 
esquecidos no quadro de referência madeirense, mantiveram-se claramente ligados, ao arquipélago ma-
deirense, não obstante a sua proximidade à ilha de Tenerife do grupo das Canárias. Em momento algum, 
os portugueses abdicaram da sua ligação ao arquipélago madeirense e a compra, em 1971, da propriedade 
a favor do Estado revela uma nítida intenção de afirmação da soberania portuguesa, assim como da perpe-
tuação dos vínculos que ligam as Selvagens à Madeira.
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